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Osr. Governador 4'ivileo ca- 
lisÊnEio «!e ferra do Porto a 
■Braga.

Ainda mais esta vez, qtic esperamos 
seja a ultima!

Para isto cumpre reduzir a questão 
aos seus termos mais simples e decisivos.

Importa pois saber se era ou não 
exacta a interpretação que dêmos ás 
palavras do snr. Governador Civil, 
escriplas no Relatorio á Junta Geral do 
Districto.

Insistimos na aílirmaliva; porque na 
data em que foi redigido aquelle docu
mento, faliava-se apenas em dous tra
çados da via ferrea do Minho. Um, cha
mado do litoral, havia sido já estuda
do pelo sr. Souza Brandão. Outro cha
mada do interior ou por Penafiel, era o 
qne o Governo mandara estudar a ins
tancias dc varias camaras municipaes, 
que assim o pediam.

Portanto, dizendo o sr. Governador 
Civil que <havia intenção de proceder 
a novos estudos pelo interior da provin
cia» não podia deixar de se referir ao 
projeclo da diredriz por Penafiel.

Se s. ex.’ quer valer-se da palavra 
novos para assim provar que não se re
feria ao traçado por Penafiel, mas sim 
a um outro mais novo, que era o do sr. 
Moreira, responderemos:

1. ° Que tal interpretação é impossí
vel, porque não havia intenção alguma 
de proceder a estes últimos estudos, que 
não passavam então de uma lembrança 
particular do t»r, Moreira c Çadcntll» oo) 
do sr. Governador Civil.

2. ° Que o sentido de tal interpreta
ção não eslava na mente do sr. Gover
nador Civil, quando escreveu o Relató
rio; porque s. ex.a não se serviu logo 
d’ella para corrigir o erro dos maus in
terpretadores, como muito mais tarde 
fez. Se nós, pelas nossas pessoas, não lhe 
merecíamos tanta importância, merecia-a 
de certoomeeting dos cidadãos bracaren- 
ses, perante oqual s. exc.a mandou fazer 
uma declaração diílerenle e muito mais 
humilde.

Em conclusão, a historia é a seguin
te.

O snr. Governador Civil leve effecli-1 
vamente na ideia recommcndar á Junta 
o traçado do caminho de ferro per Pe
nafiel. Depois vendo o fiasco que produ
zira uma exlravagancia de tal ordem, 
converleu-se ao partido popular, que pe-j 
dia a execução do traçado do sr. Souza 
Brandão. E’ isto o que significa a decla
ração feita em nome de s. cx.a pelo pre
sidente do meeting.

Depois, tornando a pensar mais a 
sangue frio, conheceu que estava etncon- 
tradicção patente com o Relatorio.

Depois lembrando-se de que os es
criptos permanecem e as palavras vôam, 
reconsiderou que se tornava indispensá
vel restituir os créditos ao seu Relatorio.

Mas depois ainda viu que o fiasco 
podia repelir-se....

Neste augusliado tranze, entreviu, 
o sr. Agnello, a opinião do sr. Agnello e 
o caminho de ferro do sr. Agnello ea 
possibilidade de conciliar todas- as opi
niões, tudo por intervenção do snr. 
Agnello. Ora o snr. Agnello não podia 
fazer milagres.

Isto é o qne já deve ler reconheci- 
do a estas horas o snr. Governador ; 
Civil.

Por consequência o sr. Governador, 
Civil sustenta ao mesmo tempo lresopi-i 
niões contrarias sobre o mesmo assum-i 
pto. ' ’ '

1. ° Apta pelo caminho de ferro do j 
Porlo a Braga, indo por Penafiel.

2. ° Vota pelo caminho de ferro do 
sr. Sousa Brandão, que se avisinha 
do litoral.

3. ° Vota ullimamenle pelo caminho 
de ferro do sr. Agnello.

(Não sabemosse vota ainda lambem 
pelo traçado do sr. Manoel de Magalhães.)

Ainíln rjnp n nri.mpirn n a nllims 
hypolhese caibam na lellra do Relató
rio, lá está a do meio que exclue a am
bas !

Vejam os leitores o embroglio com 
o qual o sr. Governador Civil quiz ar
mar-nos uma myslificação , que se não 
chegou a illudir-nos, é comludo impos
sível negar-se-lhe complelamenlo o en
genho e a novidade. 

- - - - - - -—- - - - - - -
Ao EBem Ptahlico

Continuamos a responder ás apen
sações, que o nosso illuslrado Collega do 
Bem Publico dirige ao partido hislorico.

Sentimos dizer ao collega qne não 
ha da sua parte lealdade na argumen
tação que produz contra o partido histó
rico: c tal a animosidade que transpira 
de seus escriptos , qne, bem apesar do 
Collega, podemos dizer, que á defeza dos 
nossos princípios políticos, está princi- 
palmcnle nj acrimonia da accusação, 
que lhe faz o Collega.

Não ha um sô facto político reali- 
sado pelo partido liberal contra o re
gimen absoluto, que o Bem Publico não 
atlribua ao partido hislorico.

Agradecemos cm nome d elle a im- 
poilancia, qne o Collega lhe dá; a ver
dade rcsiimbrà sempre, mesmo contra 
a vontade d’aquellc, que sc empenha, 
em a desfigurar.

Se o partido hislorico carecesse de 
apologias, o Bem Publico já as tinha 
feito com as suas syslemalicas accusa- 
ções.

Pois se o partido hislorico guerreas
se a Egreja, como se alhrma, subsidia
ria elle, quando foi poder, as Cathe- 
draes, o Episcopado, e os Seminários?

Não cerlamenle. Mas responda o 
Bem Publico, quanto gasta n’isto o par
tido hislorico da sua algibeira? na
da, é a nação que satisfaz a estas des
pezas, e não elle.

Acceilamos a confissão; é verdade, 
que a nação, e não os governos, são 
quem satisfaz a todas as despezas, do 
estado; mas se é necessário a um go
verno para não ser apodado de perse
guidor da Egreja, que gaste da sua al
gibeira, a favor d’ella, então antes do 
partido hislorico ser inimigo da Egre
ja, já o era o velho regimen absoluto 
que lambem nada dava da sua algi
beira, para a conservação do Culto Di- 
vinn nnrn r» nn /In |?nic/»Anni-U
e sustentação do Clero.

O Regimen absoluto foi por tanto, 
como hoje o Collega considera o parti
do hislorico inimigo da Egreja, e do Cle
ro, perseguidor da Religião de Jesus.

Ora nós bem podíamos demonstrar, 
que o regimen absoluto, fóra inimigo da 
Egreja, se o Collega so não encarregas
se de o provar, quando fallou de 100 
mi liões de cruzados que o partido libe
ral fumou , pertencentes á Egreja.

Parece-nos que. se refere t/eslas 
palavras, o Bem Publico aos bens das 
Ordens Religiosas exlinctas em 1834.

É verdade que houve a respeilo d’es

tes bens, censurável esbanjamento; 
mas, aqui entre amigos, diga o Colle
ga quem provocou a exlincção das or
dens religiosas, o partido liberal, ou 
os proprios frades com as suas impru
dências?

Que devia fazer o governo do Snr. 
D. Pedro IV, depois de conquistar á 
custa de milhares de martyres, a liber
dade da Nação Portugueza, escrava da 
lyrannia do príncipe proscriplo, em 
frente desse poderoso fermento do ab
solutismo. os conventos?

Era justo expor a santidade d’uma 
causa ganha a custo do sangue, c mal 
aversões d’esse grande numero d’ini- 
migos, que sc abrigavam nos conventos, 
fazendo destas casas, destinadas unica
mente á oração, ás praticas d’uma vi
da toda de abnegação e penitencia clu- 
bs polilicos, onde se incitava o povo 
á rebelião, onde se dizia que não era 
peccado a morte d um Constitucional, 
porque estes indivíduos não eram nos
so proximo, onde se sanclificavam a 
concussão, o roubo, as violências, a
morte, perpetrados em nome da Reli
gião, contra os Conslilucionaes, on
de finalmente o púlpito era tribuna, 
da revolução, e o confissionario inslru- 
menlo para avivar odios partidários, 
levando ao espirito crédulo do povo, pe-j 
la influencia do poderio e da palavra á 
discórdia e aperlurbação da paz publi
ca, tão necessária sempre, mas muitoJ 
mais depois d’uma lucla de tantos an
nos e de tantas viclimas?

O Collega conhece bem que a ver
dade está do lado do partido liberal, 
porque as soas crenças foram liberaesj 
primeiro do que absolutistas; infelizmente 
o erro entenebreceu-lhe a inlelligencia,! 

, _• ,, » . . ® , 
lança mão de todos os meios para se 
justificar do seu próprio peccado.

Que os Bispos luclão ás vezes com | 
a vontade dos Governos, que querem 
promover a inslrucção do clero, recom- 
mendamos ao Collega qne se dirija ao 
ministério da justiça, e tome conheci
mento da correspondência trocada por 
esle motivo, entre um Bispo das ilhas 
adjacentes, e o ministério dos negociosi 
ecclesiaslicos no anno de 1856 a 1857, 
diga-nos depois se fomos grosseiramen- 
le illudidos: a bom entendedor meia pa
lavra basta, diz o adagio.

O contemporâneo lem ainda um ou-

Iro defeito na sua argumentação, c vem 
a ser, considerar-nos pouco lidos na his
toria, e fazer d’esle molho de pasteleiro, 
para o que lhe convém.

Quando não pôde negar os factos, 
qne ali se referem, não sc allrevendo a 
a lulleral-os, chama apaixonados aos his
toriadores, e caminha ufano, julgando 
que assim lançou poeira aos olhos.

Não seja assim, a historia ó uma tes- 
timunha imparcial do passado, o seu 
aulhor póde ser apaixonado na ap- 
preciação dos factos que refere, mas 
na narração de acontecimentos dc prisão 
e envenenamentos de individuoS (furna 
ordem superior ou inferior da socieda
de não póde haver ficções de romances.

Se em 1833 e 1834 bastantes Bis 
pos foram perseguidos, não atlribua á 
indolc do partido liberal esses excessos, 
mas á excepcionalidade dos tempos; o 
mesmo porém não podemos nós dizer a 
respeito do envenenamento propinado 
á pessoa do Bispo eleito de Castello- 
Branco, chamado Camacho; quem per
petrou este crime, não sabemos, o que 
sabemos, é que elle era um padre li
beral.

( Continua)

REVÍSlTEXTRÃlml
A guerra esláaddiada, mas não sc 

póde contar com a paz. O MoniteUr con
firma a expedição das cartas para ©con
gresso, e quem sabe sc esse congresso 
poderá sustar a lormenta das ambições 
que de todas as parles se levantam.

Os gabinetes de Berlim c Florença 
adhcriram pura e simplesmente á pro
posta d’um congresso que consagre os 

labeleça as condições com que a Áustria 
deve ceder a Venecia á Italia.

A Áustria acceilou a proposta do 
congresso, para não ficar atraz das soas 
duas antagonistas; não quer que as po
tências neutras se queixem de que ella 
poz obstáculos aos esforços pacíficos.

Poderá haver um desenlace pacifico, 
se as tres potências neutras consegui
rem achar uma base de negociações sus- 
ceplivel de ser adoplada pelas tres potên
cias coalcndentes; mas isto hade ser bem 
difficil.

As potências contenderdes querem 
assistir ao congresso de espadas des-

FOLHETIM
NAS CINZAS

ROMANCE D’£UGENE 3ERTOVO

TRADUCÇÃO LIVRE

POR

1

Se alguém perguntar hoje diante de dez 
pessoas quem é André Sauvain, será ridícu
lo na opiniRo de nove, c a ultima hade rir- 
lhe na cara. Quem é que tem direito de 
ignorar uma gloria ?

Comludo este nome, tão celebre actual- 
inente, ninguém o conhecia ha bem poucos an
nos ainda. André Souvain nào era então um 
pintor illustre. Habitava n^cinjo inaccessivel 
da rua dos Martyres um sotào, húmido a 
produzir tortulhos, escuro a inspirar tragédias. 
O aposento unico servia d oíTicina, de sala de 
visitas, de refeitório, e de quarto de dormir. 
Não imaginem porém qne elle se incommoda- 
va com isso, pelo contrario passava o melhor 
possivel.

Era um moço vigoroso, com musclos de 
ferro; elegante como uma cana, e magro 
como um gato em Abril. O bigode retorci
do, a cabelleira leonina, o andar altivo, as- 
similhavam-o tanto a certos retratos de Van- 
Dvck, que ninguém de certo sc formalisaria, 
vendo-lhe uma adaga pender da cinta. E de 
feito a japona rapada que trazia ficava-lhe 

tanto a matar, como um vestuário de ve
ludo.

Uma bella manhã de dezembro, num dia 
lindíssimo, André Sauvain retocava um «Faus
to au sabbai» quanJo, tendo recuado um 
pouco para melhor julgar do cffeito do qua
dro, e por acaso erguendo os olhos, foi les- 
timunha d’um prodígio. A travez da vidraça 
do seu labóratorio descobria-se uma parte do 
edifício ricamente illuminada. Era o plian- 
tasma implacável de Sauvain. A capricho da 
almospbera, umas vezes refleclia no alelier 
uma luz execravcl, outras inlerceptava-a 
completamente. André lançou-lhe uma atroz 
maldição.

De repente abriu-se uma janella, vibrou 
no ar uma voz de anjo, e uma cabeça de 
mulher appareceu.

Essa cabeça arrancou ao pintor um gri
to de espanto, e, apezar de nunca a ter vis
to, reconheceu-a logo.

Ha no Louvre uma miniatura de Frago- 
nard, do tamanho talvez de dez-reis. E o 
retrato d uma rapariga de quinze annos, ro- 
zada, loira, risonha, abrindo em flor. A boc- 
ca é uma cereja, que a gente morre por co
lher com os lábios. Uma brisa de maio brin
ca-lhe com os cabellos d’oiro que endoidecem. 
A seiva e a alegria agitam-se n’aquelles olhos 
buliçosos, cheios de fogo, negros. E’ a pri
mavera, o prazer, a mocidade em flor.

Pois bem ! aquelle rosto infantil moldu- 
rado na janella era o original da miniatura 
feita cem annos antes.

A joven aspirava um ramo de violetas, 
e voltando-se para fallar a alguém, sorriu . . . 
E que sorriso! . . . meu Deus I . . .

Um minuto antes, o pensamento d’An- 
dré Souvain era luguhre, triste. Nomeio dos 
monstros, dos demonios, dos fantasmas com 

que tinha povoado o quadro, o espirito afa
gava dolorosamente o symbolo da sua exis
lencia atormentada. Estava triste como a 
morte ...

Mas a vi-ão dispersou os phaiatasmas co
mo um raio de luz dissipa as trevas ; o cora
ção pulou-lhe com alegria no peito ; sentiu-se 
fascinado, e fechou os olhos; o sangue dos 
vinte cinco annos tocava-lhe, a grande or- 
chestra, a ardente symphonia da esperança.

Foi um relâmpago.
A visão desappareceu, a janella fechou-se.
Quando quiz continuar o trabalho tre- 

miamJhe as mãos. Largou a palheta é foi 
assentar-se a um canto, com os cotovelos em 
cima dos joelhos. A noite surprehendeu-o na 
mesma posição.

Então cada objecto tomou para o pintor 
um aspecto fantástico, pareceu-lhe que em 
volta d elle ondeava um perfume de violetas; 
interrogou o silencio e imaginou ouvir o ecco 
longinquo d’uma canção; olhou para o qua
dro e só achou n’elle um turbilhão de cabe
ças loiras illuminadas por olhos pretos . . .

E por toda a parte, em toda a exten
são do alelier, por detraz das figuras de ges
so e dos çavalêtes, sobre as paredes nuas, 
por entre as tabuas do tecto, no meio dos 
painéis esboçados, por toda a parte e em 
tudo apparecia um sorriso d anjo, um ramo 
de violetas, uns olhos prelos e cabellos loi
ros .. .

— E’ assim que nasce o amor? pergun
tou de repente André tomando o pulso.

Depois erguendo-se aterrado :
— Se amo estou perdido! vamos jantar?

II

N aquelle tempo (falto do anno da graça 

de 1853) André Siuvuin, nâo jantava to
dos os dias apezar de ser proprietário. Ver
dade é que a propriedade que tinha não va 
lia sessenta escudos, e nào lhe rendia nada. 
Era uma casinha velha, situada nào sei em 
que parte da costa da Normandia, ruinas co
bertas de musgo, e negras, e abandonadas 
ás ventanias do descampado. Ainda assim 
André poderia vendel-a . . . mas a isso nâo 
o determinaria a mais horrível miséria ; 
tinha o coração prezo á cabana por essas 
raizes profundas chamadas recordações: 
tinha nascido alli, e alli tinha morrido sua 
mãe.

A fóra a casinha, André Sauvain só pos
suía a sua amavel pessoa : nem um parente, 
nem uma affeição, nem um amigo, nem um 
cão; eu deveria começar por dizer: nem cin
co reis, o resto derivaria d’ahi. Vivia despe- 
ranças e privações, alimento frugal que o 
conservava alegre. De verão como d’inverno 
levantava-se ao romper do dia, pintava até 
á noite, e aproveitava-se do escuro para per
correr a cidade em todas as direcções; de
pois recolhia a casa fatigado, e deitava-se ás 
apalpadelas para economisar o azeite.

Estas excursões a travez das trevas res
tabeleciam-lhe a circulação e entretinham-lhe 
a actividade do cerebro. De noite o pavimen
to inspira os que sonham. As grandes ruas 
incessantemente sulcadas por correntes hu
manas, nâo parece que se teem saturado de 
fluidos intellectuaes, e que as ideias se evol
vem do solo em vapores invisíveis?

Estes passeios prodigiosos eram os úni
cos vicios d André. Habitava em Paris havia 
doze annos, e nâo queria saber que existis
sem outros lugares de prazer que não fos
sem os museus e as bibliotecas, A respeito 
de lheatro abstinha-se d elle com o maior cui

dado, porque um logar na, plateia roubava- 
lhe dois dias de subsistência. Além d’isso ali
mentava uma chimera, como noutros tempos 
se alimentava um terno na loleria. O sonho 
era ajuntar algumas libras para reparar a 
famosa casinha, e dar uma pedra tumular b 
pobre viuva, que dormia lá em baixo, no es
treito cemiterio da aldeia.

Foi por isso que n aquella noite fugindo 
da officina cheia de sombras perigosas, ex
clamou : se amo estou perdido! os sonhos e 
o trabalho são dois inimigos mortaes ; não 
amemos!

Ora, promelter nâo amar, é jurar que não. 
nos hade cahir uma telha em cima da ca
beça. André conheceu-o um pouco tarde. 
Já a imaginação lhe corria por montes e va
les, já não era senhor de a deter. Jantou em 
tres boccados e em tres suspiros, conforme o 
uso immemorial dos apaixonados; dep< is ca
minhou ao acaso, d’olhar espantado e ar fe
roz. E por mais que elle fizesse, lábios rosa
dos, olhos pretos, cabellos loiros, canção ale
gre, cravavam-lhe no peito as garras de dia
mante.

Era na vespera de Natal.
Em toda a extensão dos boulevards, hu

mildes barracas de pinho enviavam os pálidos 
raios das suas lampadas ás visinhas fronteiras, 
as lojas deslumbrantes de gaz e doirados. Por 
entre estas duas linhas de luzes serpeavam 
torrentes de vultos. Este ruido este brilho, a 
multidão agitada e vivaz, obrigaram André 
Sauvain a descer a este mundo. Voltou a 
si como despertando em sobresallo, e não 
havia ainda dez minutos, e que elle dava cou
ta do logar em que estava, quando a atten- 
ção, apezar de muito distrahiJa ainda, Ibe 
foi vivamente excitada por uma physiono- 

| mia singular.



0 PARTIDO LIBERAL

embainhadas e morrões accezos, e póde 
succeder muilo bem que em quanto os 
diplomatas discutirem em Paris, qual
quer, incidente faça ouvir o estampido 
dos canhões no centro da Europa.

Voamos o que dizem as folbas es

trangeiras :
Lé-se na Epoca, folha dcMadrid:
«A situação da Europa não variou 

sensivelmente. A proposta de congresso 
por parte da Rússia, Inglaterra e Erança 
é positiva. Sem embargo, não querem 
proceder á declaração officjal, sem a 
previa aceitação, por parle das potências 
da Allemanha e da Ilalia, deslas duas 
condçiões bem difficeis: l.a, o desarma
mento; 2?, que as ditas potências acei
tarão uma revisão das questões que pre- 
senlemenlc ameaçam a paz do continente, 
e as decisões do congresso sobre os du
cados do Elba, as trocas terriloriaes na 
Ilalia, e a reforma federal germanica .

«Basta indicar estas questões para 
adivinhar quanto diffic.il é a sua solução 
pelos meios pacíficos. Pelo que se affir- 
ma já que a Áustria havia dito que nunca 
cederia, sem compensação, as suas pos
sessões na Ilalia, emquanlo que se allri- 
bne ao gabinete de Florença a declara
ção de que. não póde aceitar o congresso 
senão sustentando os armamentos mili 
tares, e tomando esle por programma a 
completa independência da Ilalia . Por 
sua parle a Prussia declara que somente 
a Allemanha lem o direito de regular a 
questão dos dqcados do Elba.

« Em vista d’islo, não é pois para 
admirar que a imprensa de França e de 
Inglaterra não se mostre muilo esperan
çosa na conservação da paz. Ósseos 
orgaos mais auclorisados reconhecem , 
todavia, que se conseguia um resultado 
imporlanleem harmonisar aaeção diplo
mática da Inglaterra, Rússia e França. 
Se o congresso se mallograsse ca guerra 
fosse inevitável, começa a parecer pro
vável que se limitasse á Ilalia e á Allé- 
manna, c que a acçâo combinada das 
ires grandes potências se inlerpozesse 
depois das primeiras batalhas, A France, 
tratando d’esla questão, declara que o. 
império do Napcleão está igualmenle 
interessado em que a Prussia não chegue 
a consliluir-se em um grande império, 
e que a Auslria, se for vencedora da 
Ilalia, não reconquiste o seu antigo pre
domínio n aquella península.' Para am- 

acção. >
— Lê-so na F>ancc :
«Os ministros c os membros do con-1 

selho privado reuniram-se hoje (18) nu 
palacio das Tulhcrias sob a presidência 
do imperador.

«Sua mageslade a imperatriz também 
assistia a esta reunião .

«Julga-se que o conselho occupára-se 
das questões relativas ao congresso .

■ So os nossos presenlimenlos são 
exaclos , as impressões favoráveis á paz 
não diminuíram.

«0 paiz confia na alta sabedoria do

imperador e nos louváveis esforços do seu 
governo para evitar as desgraças que 
acarretariam a guerra.»

— A mesma folha descreve a situa
ção pela fôrma seguinte:

«A diplomacia prepara os sens pró 1 

jectos de conciliação , emquanlo a guer
ra prepara os seus canliõts.

• Qual deslas acções será a mais 
rapida?... E o qne vae ver-se em pou
cos dias.

•Pôde de um a outro momento um:
incidente imprevisto fazer com que se 
rompam as hostilidades.

«Ima patrulha austríaca, casual
mente sem duvida, entrou na Silesia 
prussiana, e a Prussia exige uma satis
fação por ter sido violado o seu territó
rio. Amanhã na Ilalia, por mar ou por 
terra, póde dar-se um condido insigni
ficante talvez, mas que nem por isso 
deixará de produzir um incêndio. A 
proclamação do general Benedeck, a 
nomeação do principe Carlos da Prussia 
para commandar o exercito que ameaça 
a Saxonia, a organisação dos voluntári
os garibaldinos e as cartas redigidas em 
lermos violentos por Garibaldi, cuja che
gada ao continente será osignal da guer
ra, tudo evidenceia os perigos da situa
ção e a nece-sidade de qne as potências 
f.içam um esforço supremo em favor da 
paz, se não querem ser surprehendidas 
pelos acontecimentos. »

«As novas noticias, diz a Epoca , são 
no sentido das qne publica a France,e 
a grande baixa dos fundos é prova de 
que na Europa se julga imminente a 
guerra. O rei Viclor Manoel, acompan
hado pelo general La Marmora, deve 
já ler partido para Placencia . •

NOTICIÁRIO
AVISO

Impoixlo-nos a nova lei <la 
Imprensa a obrigação de pu-j 
bliear gratuilamente a deí- 
easa «8 c»s qae se Julgarem offen- 
d&dos eom os escriptos a <gué 
dermns publicidade, decla
ramos que não publicaremos 
ucnhiim escriplo de respon
sabilidade sem que o signa
tário declare no íim do mes
mo escriplo que não só auc- 
do a responsabilidade d‘ella, 
mas também garanta a paga 
da importância da resposta 
que tiver o seu escriplo.

Corpus Christl.— Apesar do 
mau tempo que lem estado sabiu a pro
cissão de Corpus Chris\i, que hia ma- 
gestosa. Antes da procissão orou o revd.° 
padre Radéniaker, que a esla cidade 
veio de propoSito, para prégar o triduo 
na Sé, c na primeira "communhão dos 
meninos, que honlem se fez na egreja 
do Popu',0.

Muito se lem dito a respeito do red.° 
padre Rademaker como orador sagrado 
S. s.a escolheu para discorrer nos Ires 
discursos que leis a fazer na Calhedral 
os seguintes pontos. O Dogma Eucha- 
ristico’em face da pfirlósophia, em face 
da lheologia e era face da moral, de
pois de demonstrar cada um destes pon
tos, tirou applicações praticas em relação 
aos costumes e á Religião.

Tendo seguido em todos os seus 
discursos o methodo de conferencia que 
hoje é usado principalmente na França 
pelo padre Felix, e qne anleteri- 
ormente o foi por Lacordaire e Ven
tura de Raulica, o sr. padre Rademaker 
lem sido escutado com vivo interesse.

Não podemos dizer quaes as propo
sições que s. s.a demonstrou, tanto no 
convento dos Remedios, como na egreja 
do Populo; porque não nos foi possível 
ouvir nada em nenhuma destas egre- 
jas pela grande concorrência de povo, 
qne havia. A nossa opinião a respeito 
do distinclo orador, é que s. s.3 possue 
bastantes conhecimentos, tanto da pole
mica theologlca, como dos principaes 
discursadores religiosos, e que os sabe 
imitar proveitosamente.

Folgamos de noticiar que esle sa
cerdote em nenhum d’esses discursos 
soltou ainda expressão alguma que re
vele n’elle o terrível reaccionario, que 
differenles jornaes lem apregoado. Pelo 
contrario s. reverendíssima lem-se sem
pre limitado a expor a doutrina evangé
lica em toda a sua pureza, sem o me
nor ressaibo de fanatismo ou de supers
tição.

Com ninas lião cios meninos. 
—Teve honlem logar no mageslosn lem- 
plo dos extinclos religiosos de Santo 
Agostinho, a edificante cereinonia da 
primeira distribuição do pão Eucharis- 
lico aos meninos. Era grande o nume
ro de creanças d’ambos os sexos que fo
ram receber a Eucharislia.

Admiramos com tudo vêr n’tís!e nu
mero muitas creanças que pela sua ten
ra edade julgamos em condições pouco 
dé se apresentarem á mesa da Sagrada 
Communhão, com a consciência que se 
exige para urti dos aclos mais solemnbs 
e respeitáveis da vida.

Também achamos desigualdade eh 
Ire'estas creanças e outras que nao po
demos crêr fosse esta a primeira vez que 
recebiam a Communhão. Quiz-nos até 
pdTVCCl l|UU aigumao uo uuuauivo *ioiv 

já ha dois annos em igual solemhidade.
Não censuramos que ellas fossem 

praclicar esle aclo, com tudo seria me
lhor e de mais effeilo qne na verdade 
só fossem admillidas creanças que pe
la primeira vez commungassem.

Festividade. —Terminou na 
quinta feira (31 de Maio) a festividade 
do Mez de Afaria, na capella do reco
lhimento do Menino Deus. Houve mis
sa cantada ; terminando á noite os fes
tejos, com um soffrivel foguinho do ar, 
lindo o qual, reuniram em frente do re-

fliclo, e valeu-lhe o ter descido lam
bem agarrado a uma corda, e ser poj 
ella puxado para fóra. Em seguida foi 
tirado o cadaver do homem que pri
meiro desceu e deu-se parte ás aulho- 
ridaHes qde mandai am proceder á com
petente autopsia. Concluiu-se que a 
morte foi produzida pelas exalações de 
matérias vegelaes em decomposição, que 
por ignorância tinham sido alli deita

das.
Desordem.—No dia 2.1 do mez 

assado, na freguezia d’Arnoso, junto 
P Ponte, um magote de povo, que vol
tava do Bom Jesus do Monte, reagiu 

i contra o pagamento da portagem, e dahi 
resultaram graves ferimentos em dois 
homens, que á valenlona se queriam 
eximir a pagar, e espancarm o porla- 
geiro, o qual depois ajudado por vários 
indivíduos da freguezia lhes deram mui
ta pancada.

Salteadores. — Diz-se que na 
estrada da Povoa do Varzim , e cnlre 
Avelleda e Sequeira, sabem ladrões, 
mesmo de dia.

Pedem-se providencias.

í hegadit. —Eslá n’esla cidade 
onde se demora alguns dias, o insigne 
romancista Camillo Castello Branco.

colhimento alguns patuscos que enlbu- 
siasmarara as mestras e meninas alli 
recolhidas, locando uma peça de ma
gnifica musica a que vulgarmente cha
mam .— Favorita dos ferreiros d,e S, 
Martinho. Concorreram ao arraial'mui 
tos cardadores, arcadores, bastidores, e 
acabadores de chapeos grossos. Alguma 
gente de gravata, mas, pouca. O fogo 
prezo, denunciava curiosidade no auclor, 
mas não era indecente.

IWovo JOrnal- — Corre que vae 
publicar-se em Braga um periodtco, des
tinado especialmente a appoiar a aolho- 
ridaile local.

Cliamar-se-ha — O Conciliador. \ ê- 
se, por tanto, que o novo collega se 
apresenta animado do melhor espirito e 
piedosas intenções. Circnmsctipta em 
certos limites , conciliar é uma missão 
bem sympalhica, á qual de boa vontade 
nos associaiiamos, se confiássemos na 

graça....
Estimaremos que nunca faltem 

ao collega a abnegação, e paciência neces
sária para levar a cabo uma obra tão 
meritória.

Bem vindo seja pois o Conciliador.
Audiências geraes.—Foi con- 

demnado a 8 annos de prisão, com 
trabalhos o réu Anlonio Ribeiro, que foi 
julgado na audiência de sexla feira; e 1 
a 3 annos de degredo os réus Manoel ; 
José Alves Dias e José Joaquim da Cos 
ta que foram julgados na audiência de 
sabbado.

Na quarta feira seguinte entram a 
julgamento os réus Antonio José Fer- 
reira e Manoel André acetísados do cri
me de furto.

E’ advogado o sr. Leite Braga.
Acontecimento notável.

Na freguezia de Jezufrei, concelho de 
Villa Nova de Famalicão, lendo cahido 
um frango n’um poço, pertencente a An
lonio (FAraujo, e lembrando-se José Ri 
beiro jornaleiro do mesmo de o ir bus
car, desceu ao poço (que estava secco) 
e logo que chegou ao fundo morreu 
instantaneamente; as pessoas que esta
vam em volta do poço ficaram surpre- 
bendidas, e logo uma d’ellas se oílere- 
ceu para tirar o infeliz, e descendo a 
distancia de 15 p drnos foi-lhe preciso 
retirar-se, sentindo-se suffocada; em se
guida foram mais dois homens, e acon- 
teceu-lhes o mesmo. Chamou-se a toda 
a pressa o sr. Manoel Barboza, cirurgião 
u acjuvua u uguvti.i, U qual vuiiiiOv uai- 

rar o snccedido, mandou lançar ao po
ço uma lanterna acêsa que logo se apa
gou, e o mesmo aconteceu de, todas as 
vezes q<ie a experiencia se repeliu. Ap- 
parecendo alli em seguida Manoel da 
Costa Pinto da mesma freguezia, offere- 
ceu-se para ir buscar o infeliz. Melleu 
a cabeça dentro d’um fole, no qual 
abriu dois buracos para vêr por elles, 
(era esperto) e d’esle modo desceu ao 
poço e conseguiu alar uma corda ao 
cadaver, quando conseguiu acabar de 
fazer islo já eslava desorientado e af-

RELIGIÃO
JCNIIO 3.

W. Ovhlio — 3t.“ Are. de Dragn

Santo Ovidio foi nobilíssimo cida
dão romano, e particular amigo do phi- 
losopho Senec.a e de Máximo Cesonio a 
quem seguiu na conjuração pisaniana. 
Quando esle foi de-lerrado para a Ci- 
cilia pelo imperador Nero, o acompa
nhou no desterro. Morto o amigo, vcl- 
lou,á patria, e foi convertido ao chris- 
tianismo pela prégação dos apostolos 
S. Pedto e S. Paulo.

Fez grandes progressos na santida
de, colheu muitas ovelhas para o reba
nho de Christo.

Constando islo ao Papa S. Clemen
te, o nomeou para a prelacia de Braga, 
vaga pelo martyrio de S. Basilio.

Por mais de 30 annos regeu a pre
lacia bracarense , moslran lo-se sempre 
digno successor dos apostolos, e fazeu- 
«Jm innumcravcio cou »v rouco..

Eslá sepultado na Sé de Braga.

Meditação.

Tu Domine suavis ct mi tis, et mnl- 
tre misericórdia; omnibus invocantibus te,

Psal. 85.

O meus Deus, quanto sois doce e 
amavel! qnanlo sois misericordioso pa
ra com os que vos amam !

k>t 

a ‘
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Erti frente «las vidraras d'uma caza de pas
to haviã como sempre, no meio de grande 
aperto, uma multidàocuriosn, soffrendo o sup— 
píicio de Tnntalo.

No contro do grupo estava um homem do 
sessenta annos pouco mais ou menos, de es
tatura baixa, mas espadaúdo, refeito, e apre
sentando um busto dalhlela

A barba espessa e grisalha calna-lbe so
bre o peito, onde se bifurcava; o nariz tuber
culoso, ostentava côres arroixadas; pelo con
trario, a poliu tisnada, curtida, enrugada das 
faces, marmoreava-se dc manchas lividas. Tra
zia, (a dez graus dc frio) um chapeo pardo, 
d’abas motes e rançadas, e ja sem côr apre- 
•ciavel. Ima sobrecasaca lastimosa, viuva de 
muitos botões, protegia-o mal <ontra os rigo
res da temperatura, e os dois braços mergu
lhavam até aos cotovelos nos bolços dumas 
calças de panno de linho.

Estava de boca escancarada, immovcl. Os 
olhos, de palpebras vermelhas e lacrimanlcs. 
sahiitm das orbitas para devorar os thesoiros 
de vitualhas ali expostas: perdizes túmidas de 
trulTas, lebres de pele aloirada, terrinas mys- 
teriosas, salsichões enormes, lagostas escarla
tes, carpas do Ilheno prateadas, turvando se 
ao peso dc montões de gèlo, tudo a tenlal-o; 
c o nariz dilatado a aspirar com força as ema
nações culinárias que se escapavam das fres
tas.

De repente André viu-o cmpxilidocer 0 
cambalear, mas pouco depois voltar a si, c 
mil impressões rapidas sueccderem-se n aquel- 
le rosto espantoso: foi alternativamente a 
raivo surda, a dôr acuda, o éynismo arrogan
te, o embaraço tin ido. O desconhecido levou 
a «uio curta e eabolhd.l nos olhos deslcm-i 
brados mais pela attracção das iguarips do 1 
que pelo brdbo das luzes; depois estudou 
uma a uma, com attenção angustiosa t idas 
as varas que o rodeavam, pendidas para a 
vilraça. Por fim, um sorriso amargo encres
pou-lhe o» lábios, o olhar tornou-se sombrio;

tirou vagarosamente o chapeo amolgado, c 
exhalandu um suspiro, enchtigou o craneo 
calvo onde borbulhavam goltas de suor.

Foi então que elle divisou André Sauvain, 
parado a pouco distancia, c observando-o com 
interesse crescente. Vendo-se espiado, o ve
lho carregou as pTelas sobrancelhas; um ru
bor passageiro coloriu-lhe o brilho das faces; 
com um gesto indolente passou o chapeo pa
ra a nuca, caminhou para André, bambole- 
ando-sc á maneira dos marujos, c disse-lhe 
n um tom repassado de cólera :

— Então: Depois? Decididamente sou 
um phenomeno, não acha?... aposto que 
Ibe pareço embalsamado?

Sauvain estremeceu ao som desta voz de 
bronze, tremenda, c mais dcsagradavel ainda 
pela accentuaç.ào provincial extremamenle 
pronunciada.

— Qu ira desculpar,, senhor, balbuciou 
elle um tanto confuso. Eu não tive intenção 
de o offendcr.

— Com mil trovões! ... estimo que as
sim aconteça Então o senhor imaginou tal
vez que me conhecia, Irein? ...

— Eu ... não senhor ...
— Pois não digo outro lauto, eu, murmu

rou o velho, que, com olhar penetrante, in
ventariava André da cabeça aos pés, pare- 
cc-metel-o encontrado já em alguma parte... 
o senhor, ou algdém que se parece comsigo ... 
Em Rotterdam, creio eu ... ou antes em 
Calcuttá ... ou na Philadelphia talvez . ..

— Nunca me desviei tanto de Paris, dis 
se Andie.

— E cu é a primeira vez que venho aqui. 
Portanto é claro que estou enganado Mas 
que fazia o senhor, extasiado, diante de 
mim ?..r ,

Vou dizer-lho francamenle . .. respon
deu André. Sou artista e a sua physionomia 
impressmnou-mc... Dou-lhe alminha palavra 
de honra ! ...

— Artista!... EfTeclivamente, devo ter 
uma cabeça de Socrates ... ou de Salyro, 
disse o desconhecido rindo.

Mas o riso apagon-se-lbc n’uma contracção 
nervosa; empallideceu outra vez e para não 
caliir apoiou--e, no liombro de Sauvain

— Boln ! continuou elle com voz debil, 
aqui eslão estes demonios d’estas pernas a 
quererem mudar dc dono . .. Ajude-me a 
assenlar-me ahi em qualquer parte . .. que 
já não posso ter-me em pé ...

André todo- assustado amparou-o até ao 
banco mais proximo eassenlou-se ao pé d’< I- 
le.

— Isto não é nada, disse o velho . .. uma 
vertigem ... que passa já ...

EITeclivamente, pouco a pouco foi reco
brando os sentidos Depois d’alguns minutos 
de sdcncio, poisou os colovellos nos joelhos 
agarrou em cada uma das mãos uma das lon
gas pontas da baib.i fendida, depois olhando 
de revez para André com o seu olhar fino e 
seguro, disse-lbe bruscamente ;

— Olá ! ... então o senhor não tem me
do de comprometter se ? ...

— l'om que ?
-Mostrando-se em companhia d’um mi

serável esfarrapado, como eu.
— André encolheu os homòros.
— Não lenho prejuízos, nem amigos, nen 

mesmo relações...os meios de que disppnh 
não m’o permiltcm... Além d’isso lambeu 
não estou melhor vestido que o senhor. ..

— Muilo bem, disse o velho.
Moço, altivo, pobre e artista... O senho, 

c juslamenlc o que me convém...
— Que quer dizer com isso?...
—- Imagine, continuou o singular persona

gem, que desde o sol posto ando por entre 
o povo em cala d’um homem de coração. So 
encontrei homens górdos esuberbamente ves
tidos, raça de que eu desconfio... E por is 
so as palavras ficaram-me pegadas na gar
ganta A confissão que necessito fazer é nau
seabunda. .. o primeiro quidam não me com- 
prehendcria...

— Que é então? disse o pintor.
— Duas palavras só, mas que mc sulTo- 

cara... Tenho fome !...

tinha esquecido a côr. . . eu que o possuí aos 
aiqtieires!... Como é bndo o dinheiro tT?-. 
Mas não, nao, acrgscenlou recuando, esmola 
não!

Esmola não... um empréstimo!... 
disse André.

k a pezar do velho não querer, insinuou 
uma dos moedas na mão callosa do desco
nhecido.

A este contacto, o rosto de Pedro Tou
card purpureou-se; a fronte intindou-se-lhc 
de suor, vapor condensado da luta terrível 
que se dava n’ellc entre a vergonha e a fo
me. Não sei que de brilhante e húmido lhe 
vendou os olhos verde-pardos.

— E a pobreza que empresta á mizeria, 
disse elle com voz rouca apertando com for
ça a mão d'André...

Depois limpando os olhos com as costas 
du mão...

Ora!... tenho astúcia bastante e tão 
de pressa a fortuna me appareça heide agar- 
ral-a outra vez. 0 seu nome e a sua morada ?

André só respondeu com uma exclamação 
abafada.

Pálido e com o coração a batler-lhe com 
força, seguia cotn o olhar tima mulher que 
ao passar lhe roçara com o vestido

Esta mulher que caminhava ligeira c gra
ciosa, tinha cabellos loiros a sahirem-lhe por 
debaixo d'um chapeo de velludo preto, e 
olhos prelos a encobiirem-se com os cabet- 
los loiros.

— 0 senhor ouve, repeliu Pedro Tou
card, o sou nome e a sua morada ?

0 pintor desprendeú a mão da do velho, 
c deitou como douto atraz do seu sonho.

0 velho enganou-se com a razão desta 
brusca partida, e puxou muito tempo pela bar
ba murmurando com ar pensativo :

l ma esmola disfarçada !.. . Tenho pe
na ; sympathisava com este parisiense.’... 
Mas com quem diabo sc parece?...

, Continuat

— André sentiu nm ferro no peito.
— UIT!... exclaniou o desconhecido, es

tá dito o segredo... Ha Ires dias que estou 
em Paris e ha quarenta e oito horas qne não 
comi. E’ por isso que o senhor me encontrou 
estupidamente pregado diante d'aque!la vi
draça. Com mil corvctlas 1... É atroz mos
trar assim aos esfomeado^ tantas coisas capa
zes de fazer crescer agua na bocea a um ho
mem repleto. Ao contempla-l as lembrei mede 
que estamos chegados á noite de consoada, 
uma noite em que de todas as janellas vão 
surdir cliquetiJde talhares e glu-glujdc gar
rafas... E as caunbras do meu estomago sug- 
geriam-me, que no meio d’um milhão d’ho- 
mens que vão pôr-se á meza, seria estúpido 
arrebentar por falta d’arlieular duas sylla- 
bas...N’uina palavra; chegou o senhor... 
a sua physionomia inspirou-me confiança... 
porque parece-se com... com quem diabo é 
que se parece o senhor d’entre as pessoas 
que eu tenho acotovelado?... Ora qn'impor- 
ta I... já disse o que queria... o difficil es
ta feito

— André remechia já nas algibeiras
— Devagar!. . . devagar. .. continuou o 

velho segurando-lhe o braço. Vae oITcreccr-me 
iinheiro... e recolher-se a casa com a con
vicção de que o roubaram. Obrigado. Chamo- 
ne Pedro Toucard, nome que não rima nem 

com mendigo, nem com larapio. Faça-me um 
<a\or.

— E qual ?
— Indique-me um meio de ganhar imme-j 

d alamente alguns reacs. Sou astucioso como' 
vè, e se não morrer esta noite, heide sahir- 
ine do aperto...

- Dm meio immediato! disse André. Não 
conheço nenhum .Mas aqui está o meu di
nheiro : repartamos

E apresentou ddas moedas de cinco tran
cos, toda a sua lo tuna.

Os olhos do velho illuminaram-se; con
templou o metal co.no um amante trahido 
contemplaria uma mulher infiel e adorada.

■—Dinheiro!... murmurou elle. Ja lhe

diffic.il
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Meditação.
Juslificationem meam rpiam coepi te- 

nere.non deserany, ' J°B; ;
Nunca desmentirei a resolução que 

tomei de trabalhar continuamenle na 

minha salvação.

pares, ministros, e mesmo algum ama-> 
nunense. Aguardamos o resultado, de 
que daremos opporlatnamenle conla aos 
nossos leitores.

Barcellos «9 <1e maio, de 18«í» |
A nossa Camara é verdadeiramente tole

rante. O codigo de Posturas Municipae, soffre > 
todos os dias transgressões sem que ella pro- 
vidençeie. Bandos de suinos, de pirús. patos e < 
gallinhas vagueam pacificamenle pelas ruas. 
Os estrumes sào tirados a qualquer hora do 
dia, e as ruas estão cheias d immund cia.

Estimaríamos que a illustre camara não 
fosse lam indulgente, e fizesse com que os 
Zeladoreá entrassem nos seus deveres.

— Torna-se infelizmenle a desenvolver o 
jogo n esta villa. Artistas dotados d habilidade 
deixam seus oflicios e vão-se entregar ao 
maldito vicio, aquelle que tem levado á indi
gência famílias independentes! Joga-se com 
lodo o desearo, e ha casas privativas para elle, 
tendo nós mesmo visto pelos arrabaldes grupos 
d’homens c erramos (!) jogando.

Pedimos á authoridade competente ponha 
(cobro a estes abusos.

A torre que se anda levantando na Egreja 
~ ‘ ‘ Francisco d esta

villa, foi ha pouco tempo julgada em estado de 
ruína pelos pedreiros que a construem; porem 
os dignos administradores de tara respeitável 
Ordem, entendendo que os pedreiros propa- 

' lavam aquelle boato, para não levarem a cabo 
a mesma que, segundo ouvimos, não lhes dá 
grandes interesses, chamaram o pedreiro em- 

por. prezaria da ponte de Vau do Bico para a exa- 
I notícia. S. M. o Snr. D. resultado do exame foi desfavorável aos 

pedreiros, pois aquelle. intelligente mestre de
clarou que a torre estava seguríssima e que, 
por conseguinte, podiam sem receio proseguir 
no seu acabamento.

— Appareceu no dia ’í do corrente mez. 
na direcção da freguezia de Fornellos, d’esle 
concelho, mais uma das 13viclimas que pere
ceram n > sinistro fluvial, que teve logar no dia 
M de Março passado, no sitio do Barco do 
Dourado.

A infeliz era mulher e ainda appareceu 
com todo o ouro que em si linha na occasião 
do sinistro.

— Ouvimos que a requerimento do snr 
Antonio José Fernandes de Souza e Brito, da 
freguezia de S. João dos Longos Valles, do 
concelho de Monção fòra registado no dia 17 
do corrente, o descobrimento d uma mina de 
chumbo, na freguezia de Barqueiros e logar 
da Lagôa negra, d’esle concelho.

— Tem de solemnisar-se na quinta-leira 
próxima a procissão de Corpus-Clristi, que a 
julgar pela dos annos anteriores deve ser feita 
com grande pompa.

— Domingo 3 de Junho celebra-se, na 
Egreja da Insigne e Real Collegiada d'esta 
villa, a festa do S.S. Sacramento. De manhã 

i ha exposição e missa cantada vocal e instru— 
minUl) ão hjvnrú «ermão 0 nrnrissão
O orador é o snr. dr Ribeiro de Figueiredo, 
de Santo Thyrso.

Agora que estava acabando a minha cor
respondência. acabam de noticiar-me o appa- 
recimenlo de mais uma das victimas do Barco 
do Dourado. Dizem-me ser o cadaver d'uma 
filha da snr.’ Caroça O corpo está em per- 
feito estado de conservaçã •, e appareceu com 
todas as joias que conservava no momento de 
se apartar d entre os vivos.

Appareceu como a outra de que acima 
fallei, lambem proximo a Fornellos, junto a 
uma estacada, para onde tinha sido arrastada 
pela corrente. .

JU1NHO 6
S. Bonifácio

Meditação.
Adhmsi testimoniis, Domine nolime 

confundere. PS-4L- .
Sim, meu divino Salvador, princi

pio desde hoje a observar vossa ‘. . . . . . . . . . .
fidelidade, dignai-vos suster-me, 
e dar-me perseverança.

JUNHO 6.
S. Roberto

Meditação.
Iniquitatem meam ego cognosco, et 

veccatuni meum contra me est semper. 
1 Psal. 50.

A minha iniquidade eu a conheço: 

o meu |
minha, vista.

lei com 
ao fim,

peccado está sempre diante da da Ordem Terceira de S. 
rinnon lóniDíl 1111

W10 D HOJE
«8 «Se M«i«

(Do nosso correspondente)
Abre-se hoje a correspondência 

nma agradavel - - - - - - - - - - - - - - - -
Fernando eslá já restabelecido das mor-|( 
deduras do macaco, e da impressão ( 
moral qne o caso lhe cauzara. Parece | 
que o Rei artista se amedrontara exlre- 
mamenle com a aproximação do mono, 
e com as mordeduras, que o dito lhe 
fez n’um hombro. As as feridas sararam, 
impressão varreu-se da regia mente, e 
S. M. volla de. novo ao mundo, á palria 

c á gloria.
— Pela mesma occasião proxima

mente em que o Snr. D. Fernando era 
desarlislicamente. mordido pelo macaco, 
seu real lilho o sympalhico I). Augusto 
eia acomellido por um cisne. O cisne 
não cantou, mas mordeu como um tigre: 
o infante assustou-se e caio de cama, o 
cisne e o macaco temiam a sorte me- 
recida^ Os lacaios de S. M. e A. julga
ram-nos e executaram-nos sem eslreprto 
nem figura de juizo, sendo condernnados 
á morte os dois desastrados bichos por 
crime de lesa-majestade

— Terminou a discussão sobre o 
orçamento. Foi pena. 7S ex. dicuiiavn 
tão bt m, e diziam coisas |lao justas e 
razoadas, que a gente entristece-se nalu- 
ralmente, por os ver agora callados e si
lenciosos. Como nas outras correspondên
cias já tenho annunciado, fallaram todos 
muito e muito bem. 11a a lemenlar ape
nas que a discussão não pudesse ser con
tinuada pelos tempos adiante para pas
mo das gerações vindoiras.

Foram piorogadas as camaras até J 
de Junho. A matéria abunda e o tem. 
po era pouco. É occasião de se dizei 
_ _ A srieiícia é longa e a vida é curla- 
Esles illustres cidadãos furtam mais 15 

dias aos seus interesses para se 
parem dos da sua palria. Tantos sacri
fícios eram dignos de melhores resul

tados.
— N’uma das ultimas sessões da 

discussão do orçamento houve bcinsé.
Tralava-se de distribuir uns dinhei

ros para a conslrticçãc de varias estra
das- Ora aconteceu que todos os snrs. 
deputados se deitaram em cima da min
guada somma com um ardor inaudito, 
porque é de saber que cada um tinha 
uma estrada a consliuir no seu circulo 
perto do seu casal. t)’aqni grande ba
rulho. Folguem pois os eleitores de ca
da um destes cavalheiros, que não po
derão nunca inventar mais solícitos pro
curadores dos seus interesses.

— Fallou-se por estes últimos dias 
lambem nas colonias. Es yl<>, o do cos
tume. Vieram á sçena as tradicções 
nacionaès, cada um por si, e todos por 
cada um, se derreteram em grandes pro- 
leslis de acrisolado patriotismo Resulta
do final as colonias tiram como estavam, 
apenas teem mais uma menção na his

toria.
' — 0 soi discunt publicista porluguez

A. A. Teixeira de Vasconcellos deitou a 
seguinte maxima, O futuro de Portugal 
está nas colonias. Parece que s. ex? des- 
cubiio esta verdade quando esteve a 
divertir-se na África.

-— Este mesmo patriota propoz ul- 
limamenle que se nomeasse uma com- 
missão de inquérito, para indagar se a 
companhia do caminho de Ferro de su
este gastou, como aflirma a Opposi- 
ção, 300 contos para comprar deputados Ipvgnantese de lalordém, que só descrevèl-os

COMWHIGADOS
occu O Administrador do Concelho de Viei

ra José Justino de Magalhães Bar 
bosa Leão , e o Bepas de Barcellos 
com a mania de prender. . ..

Snn. Redactor

N’aquelles lindos tempos das fitinhas 
vermelhas, em que a tyrannii, odespolismo, 
e o cadafalso traziam assombrados os por
tuguezes !. . . . n’esses kmpos bellos em que 
ainda triumphavam as idéas do nosso heróe 
ajudante de Macdonald, que por desgraça dos 
vieirenses ainda se conserva administrador 
deste concelho ! n'esses temp s, dizemos nós, 
havia em Barcellos um certo funccionario pu
blico, conhecido pelo nome do « Repas» , que 
prendia por dá cá aquella palha, por lus-\ 
sir, e até por se fazer do nariz trompa ao | 
assoar-se! e a e-te ullimi respeito diremos, 
que o nosso administrador cahia em flagran
te diante «lo Repas!

Esses tempos passaram felizmente; por 
que desappareceu o século das trevas para 
dar logar ao apparecimento do'século das lu
zes, cuja diviza é o amavpl progresso, e com 
este a brilhante estrella da civilisaçâo social, 

■ por tanto hoje, que nos prezamos de ser li
vres, não deveria apparecer entre nós mais 
que a hi>loria d'essas tyrannicas oppressões 

( Mas cm quanto se con ervarem nos car- 
| gos públicos homens em quem domina a pai

xão violenta da oppressão e da tvraunia; em 
cujos corações só irnperain as idéas da ar
bitrariedade. da vingança, e do despotismo, 
herdadas do espirito do p .der absoluto, m lis 
que essa tradição de terror e espanto, uma 
é mais vezes terá ainda, infelizmente, de se 
patentear entre nós!

Apparecem, sim ; apparecem ainda factos 
(perfilhados dessas exaltadas ideias, tào re-

causa horror, c conduz. ■ n á desesperação . E i 
se o- homens, que os | raticam tão escand i- i 
Iosament • nào forem s veramente reprehen- i 
didos, devidamente pum los e corregid >s, o ' 
povo ficará constitui do no seu direito de i - 
zer justiç i por suas míl >S ; o que as authori- 
dades superiores, para quem n esta occasião 
appellamos, devem evitar pelos meios de que 
podem dispôr.

Sur. Redactor t No dia 4 d abril do cor
rente anno das 9 para as 10 horas da ma
nhã, Joaquina Rosa de idade de 70 annos, 
da freguezia de Parada d este concelho, indo 
tornar uma agua a um campo, f i encontra
da prostrada por terra no sitio da Bouse- 
cham, junto a um rego, em um estado pa- 
ralvtico, que se estendia ao orgào da lin- 
goa ; pois que não podia articular pala
vra alguma; e bem assim ás extremidades 
superiores e inferiores, menos ú superior es- 
qu rda, que podia mover livremente. Tinha 
por debaixo do corpo uma sachola sua ; e as 
restantes partes corporeas, que estavam a nú, 
como eram parte das extremidades inferiores, 
e superiores, pescoço, face, e craneo não mos
travam vestigio algum de offensa corporal; nem 
as roupas, nem a terra, onde ella jazia es
tavam tinctas de sangue.

Esta mulher foi conduzida para sua casa, 
onde, sem ser sujeita a tratamento algum, 
falleceu pela meia noite d esse mesmo dia.

Lavada e amortalhada, e observado to
do o seu corpo com escrunulósa attenção, nao 

1 se lhe encontrou o mais leve vestigio de con- 
1 tuzão, ou d outra qualquer oflensa corporal.

Em seguida foi o seu cadaver conduzido 
para a egreja da freguezia, e sepultado na 
2.’ campa, defronte do altar de St? Anto- 
nio; e como nesta campa houvesse um es
queleto d outro indivíduo, cujos ossos ja mal 
se prendiam em suas relações pelos ligam n- 
tos naluraes, foi este tirado para dar logar 
a que dentro da “referida campa coubesse 
o cadaver da finada, que, para ainda as
sim ficar em profundidade conveniente, foi 
calcado pelo coveiro _com o mesmo esforço, 
com que se calca um folie de farinha (expres
são genuína, de quem informou, cuja verda 
de se apurou, e acha registrada no relatorio, 
que fizeram os peritos! e ao lado do cada
ver da finada se lançaram outra vez os ossos 
do referido esqueleto.

Aconteceu que, havendo uma certa des- 
intelligencía ou indisposição entre a família da 
finada, e Francisco José Rodrigues da mes
ma freguezia ; e ainda maior entre este e o 
regedor d’ali, começou este, segundo é pu
blico e notorio, na suppoSição, de que a mor
te da referida Joaquina Rosa fòra perpetra
da pelo dito Rodrigues; p >r cujo motivo o 
juiz eleito da freguezia mandou vir perante 
si os parentes da finada, e interrog >u-os: se 
por ventura, atlribuiam a morte da sua as
cendente a pessoa alguma, que lhe tivesse

E respondendo os seus descendentes, que 
de ninguém se queixavam, mandou o dito 
juiz lavrar d isto um auto que , devidamenle 
assignado pelos decl irantes, aprezentou aos 

’ exm.08 magistrados do poder judiciário da 
. comarca da Povoa de L mhoso.

Mais tarde, como talvez a ira da mal
querença subisse de incêndio, leve esta m lis 
poder no coração da discórdia, do que o im
pério da verdade e da consciência ! e par is
so exlnrtou-se a que os descendentes da fi
nada formulassem uma petição de queixa ao 
Exm.0 Doutor juiz de Direito da comarca 
contra o dito Rodrigues, a que, sem a me
nor reflexão, se não duvidou taxar de assas
sino, atlribuindo-se-lhe a morte da referida 
Joaquina Rosa !

Mas os parentes da finada, ou porque a 
consciência os reprimia, ou porque receavam 
as consequências, moslravain-se morosos em 
d iro seu assentimento a tão nefanda tragé
dia ; e os aulhores d ella que só queriam a 
oppressão sobre o dito Rodrigues, sem pe- 
zarem as consequências, lançaram mãos á 
obra !

O regedor, que para tal empreza não 
deixaria certamente de se entender com o 
seu administrador, mandou para este um rol 
de testemunhas, que, bem se pode vêr, não 
deixariam de ser escolhidas ao dedo, e por 
isso menos afleiçoadas ao dito Rodrigues, 
parque emfiin o espirito de vingança assim o 
exigi i ; e tudo isto com o fim de se proce
der ao respeclivo auto de investigação, em 
que se pode<se fazer 
que justiceira — a 
tortò e a direito!

Nào obstante a 
gritaria e ameaças, 
certo, procedêra o 
interrogatórios das testemunhas, para ellas de
clararem o que as suas consciências lhes pro- 
hibia, todavia nada póde conseguir dVllas; 
porque acima de todas as vexações, insultos, 
e ameaças tinham a pureza das suas consciên
cias, que mais que tudo prezavam.

P»r tanto do auto de investigação que 
teve logar no dia 27 d abril nada colheu de 
criminalidade o dito administrador contra o 
mencionado Rodrigues; nem podia colher, 
porque a verdade, onde existe nao consente 
mascaras. Nào obstante tudo isso, o dito ad
ministrador, esquecendo-se das leis que n >s 
regem, e governando-se apenas só pelas que 
nasceram com os seus pergaminhos, e se 
acham profundamente graVàdas em seu co
ração, e ha herdado dos Machodonalds e dos 
vermelhinhos—chamou á traição o dito Ro-

drigues, e m indou-v encerrar em uma escu
ra, fria e húmida enxovii com nma expresso < 
recommend ição ao carcereiro de lhe não con- 1 
ceder um i prizão que tivesse melhores con- 1 
dições hygienicas! . . . Oh! que não sei de 1 
n<>j k c imo o conte ! 1

Prende-se um homem sem fundamento 1 
plausivel de criminalidade, nem mesmo de 
suspeita ! Sem culpa formada! Sem ser em 
flagrante delicto, nem em caso algum final
mente dos exceptuados pela lei 1 ... .

Espezinha-se, e calca-se um cidadão, 
geralmente tido e havido como pacifico e in- 
nocente, e sepulta-se em uma profunda e 
doentia masmorra, como se fora uma féra! 
como se fora um dos maiores verdugos da 
sociedade!!!....

Em que tempos estamos ? D onde vimos, 
e para onde imos ?

O despotismo, e abuso de poder ainda 
aqui não acaba ! . . . .

Este administrador foi também levado, 
como fulminado por um accesso de loucura, 
a commetter um excesso de poder, tentan
do contra um inviolável acto do poder judi
ciário deste julgado!!!...

No dia 10 do corrente fora o juiz ordi
nário d’este julgado proceder ao auto de 
exame e corpo de delicio no cadaver da re
ferida Joaquina Rosa ; e para este acto, re
vestido, como se achava c m a sua authori
dade ordinário, havia nomeado 3 peritos: um 
do Julgado de Terras de B >uro, outro da 
comarca da Povoa de Lanhosó, outro d este 
julgado.

O administrador Leão não confiando n’es- 
tes tres peritos para os fins, a que se propu
nha ; e receiando-se sobre tudo dos conheci
mentos medicoforenses, de que dispõe o me
dico Ramalho de Barros, e mais que tudo do 
seu espirito de rectidão e justiça, incompatí
vel a toda a qualidade de embuste, corre com 

' a velocidade do raio ac concelho d Amares a 
procurar o medico João Manoel de Sousa, seu 

i particular amigo, e consegue que este venha 
assistir ae dito exame, dizendo uns que elle 
viera ganhar duas libras, que o administra
dor do concelho mandara preparar aos que 
se suppunham queixosos (sob pena de lhes que
brar os queixos!. . . segundo é publico e no
torio n'aquella freguezia}; outros dizem, que 
o dito administrador dissera no relerido me
dico, seu escolhido, que se este conseguisse ,que 
elle ficasse bem no?eu projecto, que havia de ser 
gratificado com 10 libras! I! mas a verdade 
não a sabemos; todavia o que sabemos, por
que vimos, e presenceamos,té que o dito ad
ministrador, na occasião, em que o juiz or
dinário ch-gou áquella freguezia com os seus 
(ifiiciaes, na companhia do referido medico Ra
malho de Birros, ali foi visto também por 
estes e mais gente, corrend > e saltan lo de bor
da em borda, bem a modo d’um= furioso — 
a ponto de ser considerado por muitas pes-

uma carga m us odiosa, 
lorl el a Irávers — a

desentoada e desenvolta 
com que se diz, e foi 

administrador Leão nos

taí=dizia se anda alienado!!!...
Era tão grande a sua paixão, que nem 

mesm i se achava em estado de poder imagi
nar o triste papel, que andava á representar 1

No local do adro da egreja o vimos nós 
como estonteado em continuas conferencias, 
com o cirurgião

Na occasião, em que se começou o auto, 
em uma sala do professor d intrucção prima
ria, junto á egreja d’aquella freguezia, com
pareceu o dito administrador com uma forçi 
de policia armada, em numero de cerca de 
40 homens, com > para fazer soar muito a 
sn i authonomia (antes que a authoridade, 
que lhe confere as leis, que nos regem), e 
assim fazer trepidar o poder judicial, que pa
recia querer sobrepujar!

Como se tivesse dado o caso de, por mo
tivo justificado, segundo cremos, ler faltado 
o Magistrado do M. P , a instancia do dito 
administrador, foi nomeado o professor d ins- 
trucçào primaria em sua substituição ; e foi 
logo em seguida, que o dito administrador, 
mais que nunca comm •tleu o excesso de po
der. .

Levantou a sua voz de trovão, grilou, lez 
arruido, e volta, chegando até a requerer no 
mesmo auto (e nào sei com que bulias lhe 
foi concedida tào graciosa permissão!); reque
reu. dizemos nó<, porque vimos c presencia
mos, requereu que lhe fosse ad nitlido pela 

> sua parte, como perito no dito exame o re
ferido medico seu escolhido João Manoel de 
Souza!!!... ■ i f •

.Mas o excesso de poder ainda foi mais 
além :

Depois de por modos tão perturbadores 
da ordem, e tão escandalosa e ousadamente 
avançar pelo campo dentro do poder judi
ciário, interrompendo-o nas suas funcçôes :

Depois de lhe ser admitíido o dito me
dico, que trouxera, começou com a mesma ar- 
rogancia mais a exigir, do que a requerer, 
que fosse expulso do exame, para o qual se 
achava nomeado como perito, o medico Ra
malho de Birros!!!.. .

Foi então que este se levantou, e toman
do a p davra em presença d uma assemblea 
numeros i, ob ervou ao dito administrador em 
um estilo energico : «Que se alise achava não 
«era por sua espont.mea vontade; era por- 
«que a leio tinha chamado pira aquelle acto 
«,i que muito desejara escusar-se, e de bom 
«grado ainda se retiraria, se tanto lhe fos.-e 
«permittido; porque a aclos de tal natureza 
«certo nenhum facultativo se apresentai ia sem 
«ser obrigado pela lei, a não ser í _

■ «mentado.

Reis e medico d Anrires /

«Que estava no seu posto de honra para 
«cumprir um dever sagrado, que - sua cons- 
«ciencia lhe impunha; e neste intuito espe- 
«rava achar ao seu lado os seus collegas, que 
«como elle perito saberiam respeitar as suas 
«consciências, e prezar a sua honra; pois quo 
«acima de tudo estava Deus, que os havia 
«de julgar.

«Que era notável vêr-se o administrador 
«do cencelho apparecer n aquelle acto espon- 
«taneamente, revellando tanta parcialidade, e 
«operando mais como Magistrado d> M. P-, 
«do que, como empregado administrativo, ci- 
«tando até em falso o art.da R. J. com o es- 
«tranhavel fim a que se propunha ; e com tal 
«violência e aflfan, que a toda a assemblea 
«causava espanto!

«Qne similhante procedimento era im- 
«proprio da primeira authoridade administra- 
«tiva do concelho, cuja missão era outra; e 
«não devia ignorar a linha divisória que tra- 
«ça as raias, que separam o campo adminis- 
«tralivodo campo judiciário ; por quanto pc- 
«netrar n este tão ousadamente era incorrer 
«no do art. 301 do Cod. Pen., que inflige 
«a pena de demissão, ou snspensâo a toda e 
«qualquer authoridade administrativa , que 
«perturbar , ou tentar perturbar actos judi
ciários.

«Que elle perito e seus collegas eram 
«os verdadeiros juízes d aquelle exame, a que 
«iam proceder, nào reconhecendo a cnmpe- 
«tencia da presidência d aquelle acto em ou- 
«tro algum homem que nào losse na pes- 
«soa do sr. juiz ordinário, que o tinha deli- 
«berado d aceordo com o Magistrado db M. P. 
«setl adjunto.

«Finalmente, que este acto nào podia con- 
«tinuar tào desordenado, e com tanta insolen- 
«cia; e qneportanto ou o sr. administrador se 

. «havia de conservar silencioso durante o mes- 
«mo, ou do contrario passava a requerer ao 
«sr. juiz para ordenar que o sr. administrador 

i «se retirasse para fóra da sala.» 
i Continuou depois o acto com mais sere- 
. nid.ide; e logo em seguida passou o medico 

Ramalho de Barros a formular I i- quezitos 
sobre os quaes assentou o relatorio concernen
te á historia commemorativa, que havia di
zer respeito ã vida e morte da finada Joa
quina Roza ; e foram os seguintes;

1. ° Onde f<á encontrada a mulher Joa- 
q fina Roza, quando jazia mórbida ?

2. ° Quem a encontrou ; e se junto á mes
ma se acbára algum instrumento d aggressão?

3. ° Se no chào haviam nodoas de san
gue, ou sangue; e como se achava collocado 
o corpo da paciente?

4. ° Se tinha os vestidos tinctos de sangue?
5. ° Quem a conduziu para ctisa ?

Que dias esteve enferma, e que me
dicamentos tomou, ou quem a tratou?

7 o Quando falleceu?
8. ° _ 

nodoas. contuzõzs, ou fracturas se lhe encon
traram ?

9. ° Em que campa foi sepultada, e com 
que caulellas?

10. ° Se o cadaver fòi fechado em caixão, 
envolto em lençol ?
11. ° Se essa mulher era sadia, robusta, 

de constituição fraca ?
12. ° Que moléstia soflrera, ede que mo

léstia morreram seus paes, ou seus parentes 
mais proximos na arvore geneal igica ?

13. ° Que idade linha 't
14. ° Se tinha algum signal caracteristi- 

co, que junto com mais circumstaiicias po- 
Jcsse facilitar o reconhecimento da sua iden
tidade ?

Propostos assim estes quezitos na presen
ça dos seus collegas, do respeclivo juiz, do 
administrador do concelho, do juiz Eleito , do 
regedor da freguezia, dos parentes d i fina
da, e fmalmenle em presença duma n umero- 
sa assemblea, requereu, que sobrs o mesmos 
pretendia interrogar todas aqueUas pessoas da 
freguezia, que por ventura se achassem no 
caso de lhe poder prestar os devidos e neces
sários esclarecimentos, para assim os peritos 
poderem chegar ao conhecimento da verdade, 
e assim coma devida segurança poderem in
formar o juizo sobre o facto, qne se propu
nham investigar por lodos os meios tnedico- 
forenses ao seu alcance; o que lhe íoi defe
rido.

Vieira 27 dc Maio de 1866.

6.°

Quem a lavou, e amortalhou ; e que

ou

ou

(Continuaremos) O amigo da ordem.

Por estar já impressa a quarta pa
gina damos n’esle logar os seguintes 

aonuncíos

Qnem achasse um cão branco 
branco com manchas amarel- 
las, queira ler a bondade de 

o restituir a Manoel Joaquim Ribeiro 
Couto, campo dos Remedios, n? 10.

Pertendé-se um aprendiz para a 
aprender a arte typographica. Ac- 
ceita se n’esta typographya, saben
do lèr correclamenle, tendo 14 an- 

(1’idade e robustez necessária para 
o serviço ao alcance das. forças do 
rapaz em taes circumstamias. —

o
nos 
todo
n m
Que seja fiel, e humilde. Quem perlen- 

ah'um de-1der, dirija-se â dita lypographia para 
traclar com o seu director.
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Almeida, agradece por este modo, pelo 
não poder fazer d outro como desejava, 
a todas as pessoas e seus amigos que 
tomaram interesse e o procuraram por 
occasião do seu ultimo encommodo de 
saiide.

O revd.° Gaspar José de Sepulveda 
ex-parocho de S. José de S. Lazaro, e 
actual de Santa Eulaha de Crespos, não 
podendo pessoalmente agradecer ás pes
soas que o visitaram, em quanto esteve 
nesta cidade, o faz por este meio, e a 
todas protesta eterna gratidão. (63)

VENDA DE TERRAS
Vendem-se duas leiras contíguas, 

uma de lavradio e outra de matto, de
nominadas da Cachadinha, rentes á es
trada publica actual, na freguezia de 
Cabanellas, a um quarto de legua de 
Prado e a outro do Barco da Graça; 
estas leiras ficam também rentes com a 
estrada Nova que vae brevemente cons
truir-se entre Prado e Barcellos, e poi 
isso nas melhores condições para quem 
quizer alli construir uma casa.

Vendem-se mais duas leiras ao pé das 
antecedentes, nas terras da Cachadinha, 
e na mesma freguezia.

Vende-se também a bouça das Caru- 
Ihas na freguezia dcS. Gens a um quar
to de legua de Prado.

Vendem-se mais tres leiras pequenas 
nas bouças das Covas, freguezia de S. 
Bomão, proximo ás barreiras, e a pou
co mais d’um quarto de legua do Bar
co da Graça. Todas estas leiras podem 
ser compradas em separado, quando as
sim convenha.

Quem desejar esclarecimentos a es
te respeito dirija-se ao escriptorio des
te periodico—rua nova n-° 24. (59)

ROMARIA BE S. TORQUATO
A meza da irmandade dc S. Torquatrt 

erccta no sanctuario da sua invocação nossti- 
btirbios da cidade de Guimarães, celebra com 
grande pompa e magnificência , nos dias 30 
de Junho, 1 c 2 dc Julho proximo o 14.’an- 
niversario da solemne c pomposa transladação 
do mesmo Santo Marlyr Arcebispo Bracarense.

Em todos os tres dias estara patente á ve
neração dos lieis o corpo inteiro do Santo, e 
no arraial se ouvirão as concertadas hormo- 
nias d uma banda de musica marcial.

No dia 1.° de Julho de manhã cantar-se- 
ha a musica instrumental a missa solemne 
com exposição do SANCT1SSIMO SACRA
MENTO, havendo sermão depois do Evange
lho, c ás i horas sahirá a vistosa e imponen
te procissão disposta pela seguinte fórma: 
1.’ Uni anjo levando a bandeira branca com 
a insignia da irmandade;' 2." a cruz da cor
poração; 3.° um grupo de anjos formando um 
còro dc musica; i.° alguns anginhos; 5.° um 
carro triumphal alludindo a que S. Torqua- 
to tenha grande esperança cm Deus. Neste 
carro irá um grupo de anjos formando um 
còro; fi.” alguns anginhos; 7.° um carro tri
umphal alludindo a que S. Torquato. re- 
commendava ao povo o preceito da caridade, 
contido no amor de Deus. N este carro irá 
um grupo de virgens, formando um còro; 
8.*© pallio e a musica que fechará o préstito. 
A procissão assim disposta cercará o grande 
adro que rodeia o Sanctuario.

Á noite haverá illuminação c fogo o me
lhor que alli se tem visto.

No dia 2 de manhã haverá missa solemne.
Alexandre Álvaro Xavier, da Cida

de do Porto; faz publico que passou o 
seu negocio da Cidade de Braga ao seu 
caixeiro Domingos Francisco de Freitas 
por conta de quem fica a gerencia do 
mesmo, ficando por isso o annunciante

desonerado de todas e quaesquer trans- 
acções feitas por este, desde hoje em 
diante. Braga 22 de Maio de 1866.

Quartel general em Braga 30 de 
Maio de 1866.

(62)
0 Secretario do Conselho 

Ignacio da Silva Monteiro.

ALVICARAS DECLARAÇAO
Pede-se a quem achasse uma pul

seira de ouro lisa , que quinta feira se 
perdeu na rua do Souto , a queira res
tituir na rua do Carvalhal n.° 18, pelo 
que receberei alviçaras.

PREVENÇÃO
Pelo presente previno ao publico para 

todos os effeilos legaes, qne nimguem 
contracte com João Moreira de Macedo, 
sobre a venda do campo das abeleiros, 
cito na mesma freguezia de Macedo, pois 
que o annunciante tem direito e acção 
sobre o referido campo.

Monção 23 de Maio de 1866.

(68) Miguel José Monteiro.

TABAfôS
fiSisa (fios 4'apeIIistas 13

charutos, vendem-se 
caixas inteiras com 15, 
20 por 100 de descon
to.

Espera-se receber

10,000 charutos brazi-
I oiros. (6T)

Manoel Carvalho Leite, e mulher 
Anna Maria d’Oliveira, do logar d’Aro- 
za, freguezia de S. Clemente, comarca 
Uu CiCiui icu Uc Daotu} jjiuinuvcui nu Jui 
zo dc direito da mesma comarca, e car
tório do Escrivão Marinha, justificação 
e habilitação na qualidade de legítimos, 
unicos, c universaes herdeiros de seu fi
lho Joaquim Carvalho Leite Basto, ne
gociante, e morador que foi na cidade 
do Rio de Janeiro, e ultimamente falle- 
cido na pidade de Lisboa, para recebe
rem a herança, bens, e espolio que 
d’elle ficara; c fazem cilar por éditos de 
60 dias todas e quaesquer pessoas que 
se julguem com direito á mesma heran 
ça para o deduzirem no mesmo prazo, 
que está correndo, pena de lançamento 
e revelia. (60)

'ojiíijiioq orisD[)9puitnbi)of pouvfl
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iioyovHVDaa
O Conselho administrativo da V 

divisão militar, annuncia que no dia 17 
do proximo mez de Junho, pelas 10 
horas da manhã, no quartel general da 
dita divisão, hade ter logar perante o 
mesmo conselho, a arrematação da obra 
das reparações precisas na sapata da 
fortaleza da Insua de Caminha, com as 
condições que serão patentes no acto da 
arrematação.

José Antonio Dias de Castro, vendo no 
2Í do Parlido Liberal um annuncio de 

arrematação de varias fazendas, que por par
te da Fazenda Nacional lhe foram penhora
das; e como em vista de tal annuncio póde 
alguém lazer a seu respeito um juízo menos 
favoravel, vem por esta meio declarar o se
guinte :

Que entre outros fóros que em 13 de 
Outubro de 1839 arrematou á Fazenda Na
cional se incluíram os seguintes : o fòro im
posto em varias propriedades , sitas em S. 
Miguel das Aves, pruso de vidas, emphyteu- 
ta Bento Pereira, arrematado pela quantia 
de IO9$5i-O rs. ora é hoje sabido que es
tas propriedades não existem em S. Miguel 
das Aves, mas sim em Gondar ; e que este 
fòro já tinha sido remido por Luiz Pereira 
de Gondar. O fôro imposta em varias pro
priedades, sitas na freguezia de S. Miguel 
das Aves, praso de vidas, emphyteula .Ma
noel José Pereira , arrematado pbr 32^780 
reis, e mais o fòro imposto em varias pro
priedades, da freguezia deS. Miguel das Aves, 
emphyteula Antonio José Alves, arrematado 
pela quantia de 102$520 rs.

Ora estas duas ultimas propriedades já ' 
tinham sido|adjudicadas á Fazenda Nacional, 
deixando por isso de ser directa senhora.

Em conclusão: a Fazenda Nacional 
não podia vender nenhum destes fóros; os 
dous últimos como acima digo por isso que 
tendo-me sido adjudicados ás propriedades, 
ja não era directa senhora; e o primeiro por 
que já tinha sido remido por Luiz Pereira 
de Gondar.

Como porém o annunciante exprime es
tas rasôes que lhe não foram attendidas, 
dtzendo-se-lhe por parte da Fazenda Na
cional que pagasse e depois, querendo fosse 
intentar a acção competente nos tribunacs, 1 
porque o declarante tenciona fazer; por isso 1 
a Fazenda Nacional, manda proceder á re- < 
ferida penhora. O que o declarante c-ntendeu 
devia publicar para que por causa d esta no
ticia não soffresse o seu credito.
(64) José Antonio Dias de Castro.

No dia 15 do proximo mez de Ju
nho, perante a Camara Municipal do 
Concelho de Villa Verde, tem de ser 
vendidos em hasta publica foros munici
pais, empostos em terrenos nas freque- 
zias de Prado, e Villa Verde, avaliados 
pelo preço de trinta pensões: é admis
sível aos foreiros, a remissão até ao 
momento da praça, pelo preço de 35 
pensões.

O que assim se faz publico de or
dem da illmA camara. Villa Verde''’ 
de Maio de í 866.

O escrivão da camara 
Ant.° MA Lopes Pereira de Souza Lobo 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ (67) 

PHOTOGRAPHIA HESPAHHOil
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AMTOMO BâMRA
(photographo)

N esto estabelecimento, tiram-se re
tratos, desde as nove horas da manhã 
ate ás tres da tarde, pelos seguintes pre
ços : r

Um retrato — bilhete de visita 
Meia duzia— ditos 
Urna . — djlos

N. B. ~

n.

ao

24

. 500 

. 1000
~ - ..1500
Demora-se lu dias. (66)

CHAPELARIA FRANCEZA
llua do Souto n.° is a

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
jranceza de todas as Qualidades. Í52)

Proprietário—Augusto 1 ullatlares

HOTEL CENTRAL DO MONDEGO

LARGO DAS AMEIAS—COIMBRA
E o mais bem situado Hotel de Co

imbra, proximo ao rio Mondego, e onde Penedos, da dita Cidade, desde 18 a 28 
o viajante encontra óptimas commodida- do presente mez de Maio, onde lhe serão 
des.—Ha também neste estabelecimento presentes todas as seguranças garantidas 
trens, que se allugam por preços commo- ao comprador.
dos.

Vende-sc uma morada de 
cazas Cílm l)m b°m Quintal 
na roa da Ponte desta Cidade 

de Braga, com o n.° 24. Quem as per- 
tender falle com D. Tliereza Angélica 
Pulqueria de Souza Lima, no largo dos

o viajante encontra óptimas commodida- do presente mez de Maio, onde lhe serão 
des.— Ha também neste estabelecimento presentes todas as seguranças garantidas 
trens, que se allugam por preços commo- ao comprador.

COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS “
Fundada pelo Crédito Movei Francez c es- 

....... - Af.„ i • i

CMPULIL 2:500.000 >OOO REIS
yldmsisi.çtfra dores

EM PARIS

M.r E. Pereire, deputado ao corpo legislativo Jfran- 
cez , adn,inistraih>r do credito movei Francez.

M.r A. Bixio. administrador do credito movei Francez 
e Hespanhol.

M.r V. Cibiel. administrador da C.“ rmmol/iliaria de 
Paris e da C." I ranceza de seguros, la Caísse des 
familles.

M.r P. Cloquemin. Dircctor da Cd Franceza de segu
ros, la Paternellc.

M.r A. Eeger, Direclor da Companhia Frauceza de 
Seguros, la Confiance.

M.r C. Lemonnier, administrador da Companhia Fran- 
ceza de Seguros, la Confiance

EM MADRID

M.r E. Maos Direclor da Companhia Frnnceza de 
Se-guros, í Union.

Exc.11,0 ir. D. P Gomez de la Serna ex minixtro.
Exc."'0 sr.,D. Estebean L?on y Medinaer ministro do 

Tribunal de Contas do Reino.
M.r le Barão de Haber, administrador do credita morei 

Hespdnhòl
M.r Ernest Poiaclk, administrador do crtdilo motel 

Hespanhol.
Exc ns0 sr. Conde de Ftienrubia, proprietário.
Exc.mo sr I). Buenaventiira Vivo administrador do cre

dito morei Hespanhol.

INCÊNDIOS
VSiníiHo dos premÈos para Braga, por ansio e por 

100.000 reis.

Prédios 60 rs.; moveis e fazendas ordinárias 90 rs.; prédios contendo generos in- 
flamaveis 125 rs.; generos mllamaveis 150 rs.; culturas ruraes; edifícios; moveis, ani- 
maes 2o0 rs ; explosão do gaz 15 rs.; o importe das perdas e pago de contado cae 
desconto algum, no domicilio da sub-direcção em Braga e sempre em moeda melalis- 
enectiva.

Seguros deedararãoc de capilaes exigíveis na maio
ridade das ereaneas.

Tem por objecto, segurar rendas lemporaes para prover aos maiores gastos neres 
sHados peio penodo em que é preciso dar educado á/crianças, ou segX Z" 
lal para constituir Dotes, as filhas ou para exonerar os filhos, do serviço militar. P

Lstas operações como são practicadas pelo Tenix Hespanhol, differem comideta- 
ente das prachcadas pela Tutelar ou outras sociedades mutuas, pois no Fcnix as 

quantias seguradas sao sempre determinadas de antemão e pagaveis m sua inle-ridade 
em metal sonante. 1 D sua integridade,
de rívT Se|qU'Zeri SíSC™ver ,Póde dirigir-se «o sub-dírector em Braga, J. M vieira 
de Carvalho, largo de S. Francisco. ò r

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA
DE

5G a&. do Souto 5G.

lodos os dias desde as 10 horas da manha até

Tiram-se rei ralos de 
reproduzem-se outros de 
giierrcolvpo e pinluras a

1 iram-se vistas de ediíicios e paizaoens pa
ra quadros ou stereoscopo. 1

■•reco dos retratos em formato de bilhete

1
2
3 
6

12

lodos os tamanhos

oieo.

800
• 1&000
• U200

■ 1&500
. 2^250

<Ie visita :

reis

ri2)

ADM.MSTRWOR-Fra«cisco José I.opcs

PLBLICA-Sk ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS "-------------

--------  . ...... ............. - - -- • seParltcular mo

Typõgraphia dos Orpbàos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.» 24 B.


